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as que clizc.111 res1)eito ao uso dos têrmos racional e irracional que fazem lvlax \iVeber e 
outros (págs. 124-129). É digna de nota a sentença final: ''Aquêle que discorda dos 
e11sin,1me11tos da economia deveria procur,tr refutá-los por r11eio do raciocínio discursiv ,), 
não po r meio de insultos, insinuações e apêlo a supostos padrões éticos arbitrários" 
(pág. 133) . Leo Stral1ss co11tribt1i com umcl i11tercssa11te exposição de algumas teorias 
relati, 1istas cl,1 filosofia conten1porâ11ea. Com muita l1étbili clade, não assume pessoalmente 
po siçâ l), mas, seguindo o raciocínio de algt1ns às últimas conseqüências, ou conf rontand<) 
dou trir i3.S c1ue se chocam, insinua a sua ir1anidacle. "Some :Reflecto11s on the . 'Relativistic' 
Me,111i11g of W ertfreiheit in the Stucly of Man", de Brt1no I,.,eoni, contém algumas das 
n1clh orcs pág i11as da coletânea. É urr1a ll'.1cicla clarificação de urr1 asp ecto e.ia metodol ogia 

de l'v1ax \Veber ) leitt1ra útil para qual c1ucr cicntist ,1 soc ial. 
Os <iois últi1n os artigos resenha clos constitt1em o po11to alto ào li\·ro. Dos qu e se 

ll1e segue n1, ''.i\dv e11ture into tl1e l Tnk110,,v11: R elativi st 'Man-Afraid-of-His-Niind' ", ele 
J arries C . lvia li11 e "Relativism a11d Soci,11 Cor1trol" , de John \V. Tietz, aduzen1 nov:i s 
razões pa ra lan çar-se aná .tema co11tra o relativisrno. Maria Pei acha que o relati\ rismo 
pocle ser aceito cm lin güística com gra11des precauções, circunspecçãc) e conservar1.tism• ) . 
No escrito q t1c serve de fêcho ao \iOlt1me, Ricl1ard M. \1/ ea ver diz que a lingltag en1, 
en1 l)ora se11do 11n:1a conv·enção, obriga absolutan1ente. Há modos certos e errados 110 

llSO {1:1 lí11gua, ql1e não devem ser abalados por 11enhum conceito relati, ,o. 
O esfôrço de reunir êste simpósio e pt1blicar êste livro revela da parte dos qu e e, 

fizeran1 t1n1 intuito de combate. O ímpeto dêsse punhado de bravos contra a hidra do 
relati, 1isn10 re,,ela-se afi11al, à luz da análise desapaixonada , singular1n ente inconclusi\ 'O. 
N enhur;1 11ega a validade elo método relativista nas ciências sociais. Mas a pretensão de 
tra çar ]in1it es à sua a.plicação efetiv·a salda-se por trm malôgro. A atitude da ciência em 
fac e dos prece it os 111orais é de neutraliclade , como o diz von Mises, sob aplausos do 
Cl111seJ!-1ciro Acáci o . Se algum cientista passa do relativismo metodológico ao relativi sm o 
ét ico, o faz por sua co11ta e risco , sem compron1eter a validade do métoclo. Esta se com
IJrov a pe Ja fecun cliclacle de resultado s, 11a bltsca ser e11a da. ,.·erdade, que o autor clesta 
resenha está. pr~r1Lo a acln1itir corno u1n va.lor absoluto. 

Ern troca cla. doutri11a per11iciosa Qlie tanto o esc,1ndaliza , o a11ti-relativista narl::i. 
tem a o ferecer. Qt1e1n o cliz é o próprio Eliseo Viva s. nl1111 tr echo c1t1e é trc1.nscrito 11,J 

origi11aJ, com , .. is ta s a não falsear o seu pensan1ento: " ( ... ) vve ca11 expose the fallacics 
a11d i11col1erenc rs o f ct1ltural relat ivi sn1, bt1t ,,vc can11ot offer the relativist a clear ly 
clcfincr1 sct of cr it eria lJJ' 1nea 11s of ,vhich ,~,e ca11 order i11 a hi erarch y the cultur:11 
J)lur alisri1 tl1at confronts tis" (pá .g. 70) , Enqtranto não vem esta panacéia, () antropól ogo 
e o sc}CÍ(Jlogo co11tinu a rão a l1sar , ele consciência tra11qi_iila, o rel:1tivisn10 como t1ma clélS 
,1rn1as de sua panÓJ)lia . 

R1tv CoPlhc 

* 
JE .i\.N HlJR.A.UI,.,'l': Les 1V oirs R ef ugiés B011i rle la C·!liane Fra11çaise . 362 p~~g-s., con1 

ilustr açõe s e r11ai)as . Ir1stitut Françai s de l 'f\fri c1ue Noir e . Dakar, 1961. 

Durante os séct1los X \ ! II e X \ ' [lI , pri11cirJa lr11e11te r1eslc últi1no esc ra ,ros fu r'"i-
' ô 

ti,· os ior1naram grandes grt1JJOS no int erior elas Gt tia11:1s e, n1uit o r1L1n1erosos, ;1taca.ran1 
e dcv;:istara111 <.l S pla 11t:1çõcs da s proxin1ic lacles, at é que fi11alr11cI1te os bl'a11cos se viran:1 

ol) riga (Jos a negoc iar con1 êlcs, a. fiin de ol1teren1 paz . l{cco nl1ccicla sua i11depe11dên.cKJ., 
fixar an•.-5e ao su l cli.t Guiana E-Iola11clesa , cn1 ple110 "c!csert t, l1t1n1ano" d::t floresta a111:1-
zôn · a. >Jão só ,.:ivcram isol:1clos, co1no se hab itu aram a ext ren1a reser\ra em st11s rc-
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la ções co rri es tr a r1l1os, que persistiu mesmo depo is c1uc o J)Ovoan1c11lo n1ais intcn .30 
daq t1eJ~s regiõe s ll1es trouxe contact os freqüent es com os b rancc.)s . 

!<'arm aram êsses anti gos escravo s fugitivos quatr o grand es gr up os, den1>minad() 5 
....,ara , ?.ka, Djuk a, Paramaka e Boni, nomes qu e co nser\ 1an1 a té J1ojc . São gru pos coesos 
e bem definid os, em pleno desenv olv im ent o demográfi co, son1a11do ao toclo 2 5 . 000 I1a
bi ta 1Jtcs. :\ o se instalar em em ple11a sel\ 'a, pr etend eram reto rna r in tci ramc11te 03 cos
tum es af ri ca 11os , rec o11strui11do as anti gas estrutura s soc iais . E ran1 todav ia de p)·o
, .. cn~êJ)Cia cliv ers~: Ashanti , Dahom ey, Con go e, 11a so lid ão ela florc

1

sta, os t :·aços r>r<>
,,1e111cnte s das diferentes e tnias se amal gamar am , form a11tlu ciuat ro cultur as af ricanas 
d issem ell1a_ntes das originai s e com evolução sui -generis . Pod e-se d izer ciue teve lugar 
a. forn1a çao de novas culturas afri canas, pel o an1álga ma de vá rias cultur as daqu ela 
f)rove11iência , e é no plano religioso e moral qu e as dif erença s mais se af irm.atn . 

O A. fêz urn trabalho descriti vo compl eto e bem docun1 en ta do. Começa nd o pe la 
de scriçã ,J do n1eio natural e da população, pa ssa en1 seguida para a orga nizaç ão soc ial, 
fa z o Dn\:·entário das diversas aldeias Boni , registra as institui cões socia is e seu f u11-

• 

ciona n1ento, tanto no que diz respeit o às ligações corn a t erra , com o às relações das 
linha gen5 e das famílias, apresenta as crenças e a lit eratura folclór ica e, fin alm ente, 
estu da os caracteres particulares da economia, sobretud o en1 suas rela ções com a de 
po pu lações vizinhas. 

,f\ religião se constituiu por uma síntese de elementos prov enient es de di versos po
\: "(.)5 ao oest e africano, notadamente dos Ashanti, dos Agni , dos Mina e dos F on , com 
alguns elementos congoleses. Certo número de iniciados se encontr av a entre os re
be ld e~ fugitivos, que se esforçaram por conservar e transmitir os rit os, rr1odificados 
ou in te rpretados pelos descendentes; pois só o fato de diferirem , por exemplo , faun a 
e flora a.n1ericanas das do país de origem obrigava a modificaçõ es no ritual , a par elas 
falha5 da memória e das invenções humanas, que também contribuíam para tran sfc r-
111a r o C/l.le existia. Conservaram-se, todavia, os conc eitos básico s, a s idéia s mcta f ísic~ 
e n 1 012 .i ~, que permaneceram autênticamente africanas. 

O culto das divindades Boni tem por finalidade captar a fôr ça vital del,1s e do s 
ant ep assa dos, trazendo-as ao nível dos homens, qu e assim adquir em \rigor , sorte , f e
cun didade . Aumentar a fôrça vital, eis o que pode ser definido como o bem; o mal 
é apode rar-se da fôrça vital de outro homem para aumentar a própria. O culto , 
princ ip 2I111ente por meio de cerimônias visando à crise de poss essão pelos iniciados, 
t em p 0r fim aumentar a primeira daquelas fôrças vitais e garantir-s e contra o 1na
lef ício ci.., segunda. A possessão, base da vida religiosa , constitui o meio normal de 
comu nic ação entre os deuses e os homens. Uma entidade supra -humana penetra nestes 
e n êles pe rmanece por tempo variável; diz-se então que o homem é o cavalo da di
\iÍ11dad ei ou que a di\ 'indade penetrou em sua cabeç,1. 

Nã,o é qualquer um que pode tornar -se cavalo de santo; a primeira possessão 
par ece ser involuntária , espontânea, pelo menos em 50% dos casos, mas é tambén1 
al go q l1e se aprende. Não existem confrarias ou grupos religiosos propriamente ditos 
entre os Boni , mas há mestres religiosos que ensinam pequeno grupo de alunos , sem 
distin ção de aldeias e de linhagens. As lições são pagas e em geral muito caras , pois 
seu pr eço é sinal de sua legitimidade. Os mestres não são nunc,1 possuíc.0:;, mas conhe
cem os meios de se obter a possessão ·com o menor risco possível. O treinam ento 
dos alu n os é longo; a princípio a divindade não consegue exprimir-se dlreito , a dar1ça 
de seu cavalo não é bem executada, mas com o tempo passos e gestos vão adquirind o 
mai or fôrça e graça, o cavalo se tornou amestrado. 

E ncarnam-se divindades de três espécies: os Kumenti, os Busunki e os Voodu. 
Os K umenti são divindades benevolentes e amigas do, homens; os Busunki h,1bitan1 
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as águas ou as árvores e às vêzes aparecem sob a forma de mulheres índias de longos 
cabelos; finalmente, os Voodu são divinda ,des muito temidas pelo seu caráter mau, sus
cetível e \iingativo. No entanto, os Kumenti não encarnam o princípio do bem, nem 
os \ Toodu o do mal; as divindades agrupadas sob ()S dois títulos podem se manifestar 
como inimigas de determinada linhagem, ou como benfeitoras desta. Embora o mêd<J 
dos Voodu seja flagrante, são por isso muito respeitados e constituem oráculos fre
qüentemente consultados, depois de devidamente apaziguados pelas cerimônias necessárias. 

Fazemos estas breves indicações a respeito dos cultos dos negros Boni, porque se
ria interessante uma comparação entre os três têrmos: candomblé baiano, vodu do 
Haití, cultos de possessão dos negros Boni. Os dois primeiros foran1 exaustivamente 
estudados por Roger Bastide e Alfred Métraux e, com a obra que ora apresentamos, 
fornecen1 o necessário material comparativo. O problema central seria: quais as se
melhanças e as diferenças e11tre os três cultos de possessão, e a que poder iam , set 
atribuídas? Acresce que, pelo menos com relação ao candomblé, Roger Bast ide tev·e 
ocasião de v·erificar, em pesquisas realizadas na África, serem insignificantes as difer en 
ças entre o culto na América e no continente de origem. De onde o segundo pro
blema: ter-se-ia dado o mesmo com os cultos Boni, ou, no isolamento total das flo
restas , seu desenvol,,imento se desviou das orientações primeiras? Também seria inte
ressar1te comparar, noutro trabalho, êste grupo de descendentes de escravo s fugidos 
com o que Ruy Coelho estudou em sua tese ''Tbe Black Carib of Honduras' ,', para \'er 
quais as diferenças entre as duas comunidades, resultantes de situações difer entes de 
contacto com os brancos. 

Porque esta é a principal utilidade de trabalhos monográficos como os c-itados 
acin1a: fornecem os materiais básicos já trabalhados e interpretados,, para un1a com
para ,ção e ulterior determinação de tipos de comunidade . 

. Maria 1 saura Pereira de Q1,eiroz 

* 
GEORGES GURVITCH: Dialectiq1.te et Sociologie. 242 págs. Flammarion Ed. Pa 

ris, 1962. 

Um dos grandes prob!e1nas da sociologia é o da representação, em outros t êrmos 
que os de uma descrição discursiva, de tôda uma realidade social cujo aspecto essen
·cial é a mobilidade. Três conceitos foram utilizados, nesse setor, para dar idéia do 
fluxo contínuo das atividades, os de processo, função e mudança. No entar1to, os 
três se conservan1 muito próximos da realidade co11creta que visam a retrata r , pràti
camente sem sofrer elaboração que lhes dê caráter mais abstrato; fala-se, T)Dr cxen1-
plo, de f)rocesso de cooperação, de processo de competiçã ,o, de n1udança de um tipo 
de estrutura social para outro, de função de um elemento social de11tro do co111olexo 

• 

a que pertence, n1as os têrmos não fazem n1ais do que substituir os norn es mais 
h,,bitualmente utilizados em linguagem corrente. A ciência quase nada ganl1a com iss o, 
porque tais t êrmo s 11ão encerran1 urna série de significados qt1e os tor11en1 substitutos 
válidos de definições. 

Com êste trabalho, Geor ges Gurvitcl1 mostra con10 a utilização do têr1110 dialé
tica pod e oferecer uma solttção ()ara o problema. A palavra cobre uma \ '~ricda d e 
de significa ,do s e sof reu lar ga e, ,.olução l1istórica, por isso o At1tor co111eça p or cic
fi11ir o se11tid() em que o aplic,1. En1 seguida, 11ur11a prin1eira parte crítica, narra, to{lO· 
o desen\ 1ol, 1i1nento do JJensa111cnto dialético, de PJatão a Sartre, in.sisti11do parti
cula rn1cnt e nas sucessivas tentativas de aplica .ção às ciências hu1na11as e sociais. Na 
segu nda parte, exJJlica de que n1a11eira C()ncebe esta ai)licação. 


